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f,m da fúnebre eer.mnnia. «raram c»ns- 
untementn a finados os V

Tanto hontem como hoje a eDr j 
teve litteralmente cheia de gen 
extraordinário concurso de povo um se 
nessoas de todas as coros políticas.
P 0 templo está Stt‘JPtuo®tSS^mcom 
armado. Calcula-se a ‘^^qOO^OOO réis. 

8CS ^V^^offiuicisTÁn feitos 

p„0“ snbseripção publica • ™i’|a£ 
W’"*' do? alfig"s™ ».«•• Pfi"' 
nomes dos mais *>“• &
Cip úvi nccasito dc dize-, a «ej.
d' HrXiÍal“ e M eX)ld7SdTp™'plSit<> ' 

ÍX partM» «alista per poder acoommo- 
dar grande numero de pessoas.

No meio da egreja Icvantaca-sc u™ 
m de 4 metros de altura, cobeit. <1 

udo preto, bordado a ouro, sub.e a 
òea est.va uma copula soslid. por 10 c >- 
ÍÍm„í dories quo s. elevaram -a W 

metros do cbaa. . ,n „ran.
Itotearam esta alw cenotaplm>10 8-»» I 

ta csndcl.bros do 2» rolas cada um, e 
. aos angules csl.ram » 
» rrpr(T)inav«i a r . .«mr Éfcx MV»» 

** 0 altares eslaram cober-
l,”S de S"nd Da mesma’ ÍzhX osíaram 

íambem*cobertas as PaJed«s’st«s0°s 
-^rnecidu de custosos vei

Ahi havia muitos bancos nos quaes 
se sentavam os ccclesiastieos, alguns alum­
nos do collegio dos Caetanos (inglezinhus) 
e diversas irmandades. Os eCclesiaslioos 
eram em numero superior a WU.

Os snrs. marquez de Abrantes, João 
de L-mos. Antonio Pereira da Cunha, 
Pimo Coelho. José de bá Benev,(}^' * 
nando Pedroso e D. Antonio de Caivalh , 
estiveram de pé no terceiro degrau da 
X è nos outros degraus estavam diver­

o gabinele e o pala.

Vae abrir-se o parlamento, e devem 
ser nelle apresentados pelo governo os 
projectos de reformas, ha muito annun- 
ciadas e promellidas ao paiz.

0 ministério, quando assumiu a gerên­
cia dos negocios, empenhou a sua palavra 
ae honra pelas rcíormas e melhoramentos, 
mie o paiz reclamava. 0 paiz. cunhado 
no saber e êxpenencia governaltva dos 
estadistas, que compõe o gabinete, acre^ 
ditou em suas promessas, e esperou. A 
mesma opposição, não querendo ser laxada 
de impaciente e syslemaltca, esperou lam- 

bCmÊ’ chegado o tempo do desengano. Os 
que creram, os que tomaram a especlativa 
de boa fé, os que esperaram por calculo, 
duvidosos e receosos, lodos vão ler occa- 
sião ou de se firmarem na sua te, ou 
de se desenganarem e destlludircm.

São muitas e imporlanlissimas as 
formas annunciadas e esperadas. A 
minislração, a inslrucção, o exercito, a

lia aos ordenados dos professores de ins^ 
trucção primaria e secundaria q 
podem viver independentes com 
nulo ordenado que recebem , e 
sapprimir e acanhar oa «lab. 
de ensino, concentrando nas gran,<le. 
dades e no centro do pa« a íaculdad d 
instruir, o deitando assim ma>, dtfficrt « 
mais dispendiosa a íreqnoncia dos ijceus 
8 das escolas ; s. é asstm, sera ma 
recebida, e provocará a opposição ge 
do paiz. ,

A reforma das finanças, se e cert 
que augménla os impostos sem en 
profundamente no campo das_ economia, 
Lm entendidas, que nao sao a q^ 
amesquinham o serviço nem as Q™ J 
çam o empregado â rmsena ou t ependen 
da. mas as que corlam o supérfluoas 
que exlinguem o que e eslenl, lambem 
será mal recebida.

Mas é ainda cedo para anlicipar ]ui- 
zo« A abertura do parlamento esla a 
realisar-se, e então nos certificaremos dos 
trabalhos dos ministros. Se os seusi pr 
jeclos. não corresponderem a expectaii a 
publica, o gabinele, qual planeia no fim | 
do se.u curso, terá ..
occaso. Mas se a palavra, que «• 
deram e lem empenhada perante o paiz. 
(dr cumprida, o gabinele remoça a em 
ri«or, e o paiz 'erá despontar o sol, qoe 
0 "aqueça. Esla é a nossa esperança.

Exequias <1 ' »«»*. »- MJSJícl 
Hi agtuiçu m» capita*.

Diz assim o correspondente do Com- 
tncrcio do Porto:

Verificaram-se h-je as exequias sokm- 
nes, na egreja d;. Graça, por alma do 
Snr. D. Miguel de Bragança.

Houve hontem matinas por musica vo- 
ícal e instrumental, que terminaram de

"OUTodo o dia de hontem e hoje até ao

re- 
ad- ;
do­

tação* do clero, 0 arredondamento paro- 
chiai as finanças, a marinha, as obras 
nublicas, emfim iodas as repartições e 
províncias do serviço pubhco foram objecto 
do estudo dos ministros, Iodas carcc. 
de reorganisação e reformas, e em iodas 
foram estas promellidas.

Pertencemos ao. numero dos que espe- 
ministros, e cremos que nào es^eranaiilo^ 
em vão. Dalgumas reformas lemos ouvido 
annuncios pouco lisongeiros, d’oulras le- 
wos ouvido boas novas. N’umas cremos, 
n’oulras descremos. Porém a hora do 
desengano vae,chegar, e talvez so havera 
motivo para louvores; e que os nao haja 
não admirará, porque as obras dos ho­
mens nao são pei feitas.

A reforma da inslrucção^publica, uma 
das mais urgentes e desejadas, se é cerlo 
que apenas augménla pequeníssima quan-

de

FOLHETIM

a

E da c’roa caida forjou-te a immorlal t
Oh! Vae, lens no alto «gora perennal a glo- 

T13 y
E lens jà sobre a terra imparcial a historia !

Despojou-te da purpura, crrancou-te o sceptro 
O furarão político, mas tu em pé, 
Como d’um Reino morto luminoso espectro, 

i tua nobre lér 
sceptro, refizeste o manto, 

geral espanto !

NA MORTE DO PR0SCR1PT0.
I

Succurnbiste por Gm I .. Senhor pro»tou-te 
morte

Jâ cançada de ver na lucta o esforço vão
Com que te qoiz prostrar teimosa adversa

SOFT 6»

Que de bronze te achou I Succurnbiste »... Ma» 
v não I
Nem ella o pôde só valeu-se da saudade 
A espicaçar-te o peito... encheu a tuí edade.

Era muito! Eras homem! Esse manso abutre 
Que só lagrimas bebe, que respira o» ais, 
Ê que da carne só do coração se nutre, 
Foi-te comendo a vida ; não podeste mais . 
Tal vae pór dentro o verme pelo tronco annuío 
E cae depois em terra o cedto magestoso

Tu caiste como elle 1 Ma» Jeyou trinta anno» 
A tempestade em furia â volta da raiz;
Porque o Ceu poz em U destinos mais que hU-

1 manos,
Porque tua alma grande era alma d’um paiz, 
Porque dá cróz do exílio nos viesse exemplo 
E a mesma dura pena se erigisse em templú l

Como estátua talhada de mármore tyrio, 
O mundo te admirou ao firme pedestal;
Té que emfim, ó Rei maHfP, vift Deus teu 

1 martyno

Sem vacillar um dia em 
Reconquistaste o t 
No universal respeito, no

Filho, neto de Reis, foste 
Que diadema I 
Hoje os povos a 
No fulgor <]'ie I 
Dizem—L-

assim !
, r.ci,, ‘-j Rei. tn!,s hí fronle 
te fulge? Qual tem m»is valor? 
- absorto», da campa defronte, 

„ ,..,j tu deste ao diadema da dôr, 
Rei destbronado, dorme em paz teu 

sorhno, 
Que na memória eterna tens eterno throno 1 

•Vem depois um rumor de folhas »yb,l'n,s’ 
Que ind» soa mais alto d entre o cyprest.l, 
Novo oráculo traça, já de leis fenna 
Quer a mancha extinguir que o bumbra°P

Já, desfazendo o antigo vaticínio eacuro, 

Leva em pranto teu nome aos echos do futuro 1 

nuncido gemer se ele 
».mP. d» «»'«»«

“,,i d«e MDi.de te «"« •»’« !

II
Ai I Quando » »eção éleCtriCí
O fio percorreu, 
E disparou de súbito 
A rfovd-ÈI-Rei morreu!

Como aturdida a Patrin,
Que te crêra immortol, 
Julgou quasi blasphemia 
Essa nova fatal l

«Elle morrer ! 0 tumulo
«Lá no desterro assim 1 
«E meus «ffectos vividos 
«Baldado» câ par fim I

«Morrer ! Sem eu solícita 
«Nos braço» o* cingir !
«Sem lhe jurar no Príncipe 
«A eslrell» do porvir!

«Sem preparar-lhe tremula 
«Em sete palmo» nrteuS, 
«Suave porta ao transito 
«Da terN para os Ceu»!

«Não! Nào !...> Dia em lagrimas
Primeiro de temor, 
Depois, em pranto mdomito 
Desafogava a dor 1

Porque á noticia lugobre 
Rasgado emfim o veu, 
Desfez-se a amante duvida,
E’ certo—El-Eei thorreu 1

sos cavalheiros pertencentes ao paruuo 
realista e ao constitucional.

Junto do altar mór estavam soldados 
da guarda municipal condecorados com 
a medalha de D. Pedro e do D. Marra, 
e a policia do templo foi feita por sol­
dados da mesma guarda.

Os officios começaram as 11 horas e 
acabaram ás 3 da tarde. Fui celcbranto 
o snr. conego Cicouro.

A orcheslra era composta do grande 
numero de professores que executaram 
alguns trechos com toda a maestria. Al­
gumas peças foram escripUs expressa-

A La absolvição foi lançada pelo snr. 
conego Lacerda, a 2/ pelo snr. Jigam 
geral, a 3.a pelo snr. conego Moreira 
Pinto, a 4.* pelo snr. conego Menezes e 
a 5." pelo snr. bispo resignatario ao An­
gola, D. Sebastião.

A Nação, publica hoje um notável ar­
tigo allusivo ás exequias, e uma Poes'» 
do snr. João de Lemos, intitulada; N(l 
morte do proscripto.

Salvas as exagerações c a pouca ver­
dade histórica do artigo, é este digno c 
ler-sc. A poesia, como poesia e como sao 

m t» luVuv..-». os trabalhos lilterarios d esse genero do
nula por uma cruz de af(,ma(fo cantor da Lua de Londres.

mente para as exequias de noje.

Apnntamrnto» Hiogr»P»**«®s JLTtfe * 
Historia do Senhor ».

Bragança.

0 Senhor D. Miguel Jfari? do

Bourbon, nasceu em zt> <Te Ufiiumo 
no paço de Queluz, e falleceu com 64 annose 
19 dias, á 1 hora da noite de 14 de Outubro 
de 1866, no castello de Lohr, proximo de 
Bronnbach, no gran-ducado de Baden, sendo seu 
cadaver depositado na egreja, aonde leve ofii- 
çio cantado pelos parochos e padres das cerca- 

niaS'No dia 46 foi squ corpo transportado para 
Heubach, (na Baviera).aonde na eapella do pala- 
cio de Loewens.tein, teveoofflcio e honras fune­
rárias, sendo no dia 17 transportado para o ja-

E jtr recorda os fulgido» 
Lumes que viu no ar, 
N’aquella noite aspérrima 
Correndo sem cessar.

Uns sobre outros intiumeros 
Iam caindo a flux ; 
Seria ao teu espirito 
Jà diadema de luz?

Seriam rosas mysticas 
Juntas na mão de Deus, 
Tirando-as assim candidas 
D’enlre os martyries teu»?

Ou no celeste jubilo 
Caminho de fulgor, 
Que te alumia os portico» 
Eternos do Senhor ?

Oo já da esposa as lagrima» 
E dos filhos sem pae, 
Que em rútilos cárbunculos 
0 Ceu mudando vae?

Quem aabé? A tal mysterio 
Ninguém o veu ergueu, 
Mas hoje o povo altomto 
Repele-EI-Rei morreu!

m Allude-se ao phenomeno da» eítrella» 
cadentes, que houve n’aqu«lla noile e durante 
o período do passamento.

MDi.de


° gSHACÍt K E VS E 4no c—d-
VI eEda SeE?° !ilhor,varão do Senhor D. João 
bon Irmão dn'3*» k F'aiJota ■l°3qt'in;i de Bour-

ii, nmao do Senhor D. Pedro n d «
Lril°‘n OeBraZÍi’ e> ’’0 direil° da Scnbora D

Sl‘^nd« ‘io
ra o RÍJ £ ?ovemf'ro(.(,e 1807 embarcou pa- 
ceza. JaD‘ ir0’ <u°1Hdo á i,ivasão fran- 

tisbol «uUpae D,ejoão2,vIdeSemtorC°U e’n I 

r. Sai,Sm npa- ’
mir a constituição dc 182 j. 3 pa a s"Pr‘-r!

No l.° de Junho do mesmo aiim ' 
commandante cm chefe do exercito.

íom sM
Irma r *'• 7 d v,ct*'»a de uma in-
tugal.1....... 3 ,u'Jat,a Para «cr PQslo fóra de Por-

po>íugM,a. "u d ’"slrra togvla

M«„ n J5 5^ d" *8»!«» a« como Se diz) 
fanla D Izibid M?-fican< °l rcBe,lle a- s«r.a in- 

que abdicou em sua filha a snr n \i • 11
'li^em* (mend!|da J,"af em 31 de' 

ibOisâsM' Ingar-tencntê. vr/iHt uo reino e seu (
em Befem^dmMIn'^0 de 1828 ‘l^mbarcou 
frenesi tonwu as rXsT^^no"10 3° 

boa 0 dg Lis-
annua aos votos dÀ OJenado ,he representa que 

vocar os eó.,cXr^Xra’ ' ’W">U W'- 

liúr no Porlo re,” ,J" revolla mi.
gente. ’ le‘&*nil° contra as ordens do Re- 

c'’r,“1'os «X’""0 al’r<‘m-se “ 

te pela camara de hX accla”?ado solemnemen- 
‘o dos tres ?<*>.. assen- 1

toa para Bí,%Ocómr° 'f® SahÍu * Lis' 
Dabel Maria e&D as, 8eiihoras Inanias D. I 
trou no 1 °’de Nnía Ia> d As?u,tíPÇão, aonde en- i 
Jemo , „lé ?«""*,'» ,*!«■» aooo; o 5e .

A 90 »r • de JunI,° <!« 1833. |
'l^rPe^Fonvenção que í n w •

n« c^^mÔrarX^lítoS'.'''5' “ J° reH iS«;.' ' “arç“
' /\>8etl.J101 D* Fedro, tendo abdicado a co-

roa do brazil em 1831, passou á Europa toman" 
do o titulo de Duque de Bragança, e á frente 
dos emigrados veio a Portugal disputar apos­
se da corôa da Senhora D. Maria n desérn 
barcando a 8 de Julho de 1832 nas 'praias dõ 
Mmdello, começando a luta civil, que termino» 
Sê iss””'01’50 d'.ETOra Mo",e <“ 2b *> K 

nhorí^0nve,nç3° estiPl,Iou-sc a saída do Se- 
Senhm’ D 'SM P°í‘ mar ,,ara fóra d0 reí«°; ^i o 
^nhor D. Migue! que escolheu o porto de Si-

' ‘luzid^por^nT^s^^ a,,i COil-
'o liberíado! e nOr i í d° ext!rei- 
do exercito realista etr' C>Q de cavalleria 
ras da tarde, émbarcm. eno ?Ia'° pelas 0 b°- 
,ragata ingleza Slaff a °’"ls criados 113 

insto ”briead» a «tora, m 
InlimuYe ‘A"° K, “to? »° Tojo o 
se achava "E o . Cn’los Maiia Isi'loro que 
fluido recónhèce. como °'’lU8al’ P?f nã° ter 
do vn, sua sobrmha Izabel T80''’ 6 Fe'naU’ 
Génova p^ótes^n J’lgue,’-depois <,e se achar em I 
assignára^cm Fvma u? ? a COUVenção que se 

, protesto os seus diredn^i sJ'.slenlan(i0 no seu
anno e nomeado tugueza. d legítimos á corôa por- I

'■ “ Cór;cus 8“”s * 
ereto de tx n s umpto, sendo por De- I o "XeVvK LdObi|1S3‘ d“h™d» 

sao da corôa,. assim como tn para.? succes~ 
cendente, e cortdemnados 3 SUa *”ba dcs- 
Portugal. 0 Senhor D V n‘?rt-e, se viesseni a 
<le 17 de Marco do J.a P°r decreto
honras de Infante sendoVna?0 Pnvadi° das 
sua volta ao reino’em onJí ,ahne,!,e P/obibida a 
qualquer pretexto. ' °tr occasião e sob 

f .i-ahi Mhiu ™ jo”’ de ew. e

= estou VO|1"U ’
panh ido por iidaltzos e aPPareceu acom- 
brilhantes talentos^itteraXTdo "d-age" .e por ( 
vidoti o sabio e vir i « r doPa'Z- Ahi con- | 
mestre de seu Augusto Fiir3 d Al}reu para ■' 
Portugal pôr em arrinio «J * °’ 0 <pla.i 'eio a í 

1 pedir-se dos amidos í ne80C,0S e des- •' 
' acompanhado dos eIoiaiosPrh1” Paia A,,emanha l 

as cores políticas aoJ n ’n,p'^Sa de loda8 
que o Piincine òdm-i i ^UaSI ,u?annne asseverou 
dia deixar dèPscr em PP.°r t3' mCSlre não p«" 
liberrimo. «Clemente porluguez e

U <A„| n X.- I ,D lclegra,nma doexilioT con/rabi!; ani,,os de e'° "“h" ''
18ol com a snr? D ÁdeDide Z- 8eten?bro de -------
za Joanna Leopoldina nri„P S P i'arAme,ia Lui- co’ sem ler ton<«do 

filhos, que são: ",ace nascei-a<n sete
1852°’ Mai 13 dasAcves- nascidaa5d’Agostode ) p.8re<;e eslar fundada nos sentimentos 

1853D’ WÍgUeí’ nascid®c'n 19 de Setembro de 

_D. Mfiría Tk-

ro de

xe
Sà<> de pouco interesse as noticias que trou- 
o paquete francez Guienne.
No dia 18 de outubro começou o Lombar-, 

de Curupaity pela esquadra, 
esperadas as forças do general Ur- 

em Buenos Ayres um furioso tem- 
f^uas subiram invadindo a cidade, 
muitas casas proxitnas do rio, mor-’ 

moradores.
..... * a pique, entre elles a 

«.Víarie Elise».
Diz a «Italia» que parece 

a ideia de sahir de

deainento
Eram 

quiza.
Houve

poral. As
arrastando
rendo os seus i

Muitos navios foram 
fragata franceza < *

Florença 12 —
por emquanto abandonada
Roma o Santo Padre.

Roma e.tá na mais perfeita tranquillidade.
liem 14 — Roma esta tranquilla. Os do- 

Polm 7 '“‘T à P<>rseK‘-J'Vão religiosa na 
Foloma acabam de ser dEtribuidos aos cardeacs 
0 00 cprpo diplomático.

Idem 15— Victor Manoel, no
80 ^'bunento. Bnnunc|(, que es(a(ido 

peitara' ° dora,,l8V3° estrangeira, res-
X nt?r r'° P°',t,íica' ’ q,ie C8’à em
boa Inle||Igencia C0(n o j(Dperador dQs f|ignce_ 
senú> d»“ P.0 moder8fao d"8 romanos, o bom 
' , , ''l18* 0 sentimento religioso, e a
- satez do povo italiano ajudor.ào a distinguir | 
e a concilnr o, i()taresses CHlho!icas e\8

<]< e se de' atem em Ro 
oas instituições

m> governo, e 
* a lei, levarão

111
K nem dos templos reboando^assiduo 

8acro bronze volteou no ar,
Nem o da guerra, no clamor ignivomo 
De espaço a espaço se sentiu troar!

NaT Poh l'ea 80 meÍ* f]u<ítua'‘íe lábaro 
N Fortalezas, não o v.u ninguém ; 
No m J alrav,:ssare'» Quebres 
A° maSlr°8S ‘"nguem viu também I 

Nem sentinellaã perpassando (acitas 
Nem be°C|a d’""” 80 d'9o,
Nun coches negros, nem funereas mesmas 
N>-m quebra escudos enlutada mão'... ’

mio oe tingido amor. 
Entoai0 3 (l°rra “W80^ labrega 
tHo espontâneo de sincera dor?

De tantas buccas^^nreTt eSCUt° 8Í
- CurtadTsolZTo-’pGa;rrU,°

E depois busco tumulanos mármores
F ó d i°Urr d° fWller lr°pheu«
E ’ó descubro d um Pro.crtpt., a lapilJe 

erra estranha sob extrauhus Ceos !
IV

* roscnpto I Quando a de-mraca 
ltí (lul{ vc'«er do terror °

Ein vez de melhorar, a infell, 
za peora todos os dinS. 0 m e Pv'nt«’ 
dos progressos, e «penas é , f‘Z raPÍ- 
conservar algumas esperanc-isd(! niittido 

I A enfer,„ill„|„ ■<
fnfcrinulode pbysiea. A i,ípt, ' Mu 
quece e consome-se visivel/neniA enfl'a' 
se comprchende, dizendo-se que % ° í118 
pre fixa a idea de que se e seo,. 
venenar, e só com grande diffi fJ’ a ef>- consegue de longe em Jon^^ dade s« 
que tome algum alimento e Coni 
bida. 0 e alguma be.

0 pouco que toma, ag„ra 4 
empregar a f„rça, lncIJfidra' e PreeiSo 
agua da chuva, não obstante f ,,,'Op,‘Í!1 
<'bserv.ir que não póde conter

Em breve deve celehir □ * '^no 
junta de médicos, á qUaTaX gr‘nde 

, m.is erl.d.rru nul.l(,’ri.laJ’“ „X'S « 
OS mcdtcos de Viemn ÍuJIa. a ‘ 'intre 

■nota-se o lente Eeidesfurt. ' °S para e,l> 
I Assegura-se que 0 inineradoí- u • 
indiano inanif stára por mlin r ^axi- 
Pacho telegrãphieo,’ o d- sejo dí m?e 
augusta esposi saia da Áustria Sua lundu st, , a i,i,p,,.0,'Sf''-';.a c,cs«"- 
d««r« mr.' puueu f. X" Z m"1' stri 
<»■' do s.u.lo „a sX" “ |ara

I mais celebres auctoridad 
OS médicos de Vienrrn i,

seu discur- '

aspirações nacion»es
ms. A liberdade 
a authoridade r- - 
k<>bre todos tem i 
lura dos seus de«(inos.

1 en 15 
Tonello.

/te tlu™ ,3~.° «Monitor» publica o seguin- 
| _te( telegramrna do m;irecha| Bazaine, r.cebido 
n . / ; < m’V8 Orlea,'íl' 9-México, 3.- 
O imperador Maxiiniliano esU ainda no M xi- 

sem ter tomado nenhuma determinação de- 
renticada a evacuação das 

í?“” Jrí,p°’ em marÇ°’ 118 «rgencia de q„e 
os navios que bào-de effeetuar

—0 Papa recebeu o

R.0C.h,?.(0.rt clle"'le'» breve 
o embarque.»

O general Sheridan e 
chegaram a Vera Cruz------ w , v. ur uz em

I 0 saturam em 3 de dezembro.
■ tiarecn psi.-ir r..,..i..i..

italiana», 
o império que 
a Italia A cl-

enviado it.ili no

o ministro Camobell 
em 2!) de novembro

■ A sua missão
------ a mais con-

Alguns periódicos

de f$fe.^dei>Onda’ nasc,da cm 10 de Novembro 

1861.D‘ MaHa nascida a 13 de JuHio de 

bro de Jseí Anl°”Ía’ nastida 28 ^Novem-

lanlesem Bronnbach, no gran-ducadò rí’ V i™' 
que era actuahnentc a

ciliadores.

o rr1’!1'"’
Soutbamp.ton 14-0 vapor «Tasmanian» 

chegou com 96 cavos de febre amarella, que 
deram occa-ião a 26 fallecimentoa.

. Nova York 13 (pelo cabo) — Q imperador 
------ maior apoiu por parte dos

— A irr peratriz embarcar-se-ha 
Tolon para ir a Roma.

Áustria.

i de Vienna publicada pela 
"N conléin alguns tristes

imperatriz Carlota. "V <>-uuc ua

Maiimiliano recebe 
mexicanos.

l iem 14 ..
dia 20 em(10

Urna carta *" 
Liberte, de Paris < 
promenures sobre „

italia.
Annuuri. „ Je

'rz/r d"ia
Xc""XVod/'';,« 

Meurizm n.?6 aC?'nPa",,8(Jo Polo advnL? 
ineurizio, qUe «m 1865 fóra 

| Te’e,?' Co,no Jâ dissemos, a 
I SÓ •,arece kr P°r fim 

questões religiosas.
No dia 7 foi as ignada no 

relZ°S ' eitrange,f<?S de a c- - -
relativa a dnida nontificia F.ii -----v“”
uma questão, o que id a‘ í P°'’ re8c|,,(l»
r« o futuro. A côrtJ t i b<Hn 88°'ro P‘‘
--■>»•«

•Mie u n»ra,

ear Or» Z P e °"de 8e bade che­
gar. Ura nós vemos em um extr^m^ 
e tm outro F|< renca • Romf’’

P_™ r.l0|i.,l„, ,lo;cm seguir.ae o< de_

to. “ A..^1 di «d»“ V

l8r menos disposta a tr P es-
possue o Veneto • r 1 #. s,n,r» artualmenle

'■r-lto ôe,“!1'“’ da,"“

Per eulr, p.,ie, 4„,iJ(ll|_se ||ê

rei 
da

ex- 
to-

lti.1 da 
di-

pelo advogado 
oddido ao snr, 
missão do snr.

a solução de

ministerio dos
convenção

«goiro pa-

a-sumplo

E »os Isbios te poz a taça 
Transbordando o fel da dor 
Foi quando te viu radiante ’ 
De vencido triumplmnte, 
De grande alçado a gigante, 
Foi quando foste maior .’ 

Hoje de repente a morte 
O golpe chegando a ousar, 
Nâo sabe se errâra o corte, 
Porque te vê respirar 
Nessa virtude, que obriga 
Ioda a mão velha inimiga 
A vir co a mào sempre amiga 
Da campa fazer altar ! °

E se teus olhos çerrados 
Podessem vêr inda #quj, 
Verias os teus soldados 
Os teus leaes, como eu vi. 
Dessa mago.-, emfIIB reftdldog 
1 erdida a luz e os sentidos. 
Confessarem-se vencidos, 
Que eram só fortes por’ til

Verias nas barbas alvas 
Correr-lhes pranto infantil, 
E no chão co’ as frontes calvas 
Boluçar-íhes voz senil ;
O que não póde em trinta annos 
A fome e nudez c’os damuus 
D amargosos desenganos 
Pôde esta dor entre mil!

Esposas, mães, que na guerra 
Maridos, lilhos em flor, 
Viram mortos sobre a terra 
Sem chorar, por teu amor, 
Rebentam em pranto agora, 
E cada qual mais le chora, 
Mais na orfandade desta hora 
be crê perdida, Senhor!
E vejo plebeus e nobres, 
Magistrados, generaes, 
E vejo ricos e pobres. 
Chorando todos eguaes ;
Vejo a própria mocidade, 
JA nascida nesta edade, 
Vir plantar-te hoje a saudade 
Entre os gonos sepulcraes.

O’ da verdade e virtude 
Estranho, immenso poder! 
Amava-te a juventude 
Sem, Senhor, te conhecer • 
H d tf (ua lof>4>T 
Da adversa paixão 
Te viogag na 
1 e vingas só

Ia «nrargura,
-» mais dura, 

»epultorn, 
com morrer!

V
worresiej puis queMorrer ! Não! Não

^^^‘b^nzeXàor^r’^0 ^"'ho

Desse teu ouro e bronze d’um c8ríc(er f
Corr. » leu „„me om (Mguii j,

I '•“‘0 l'"" ''»!■ >«l.
c' '’Ue. 1«e » mm.du »»„ .
G.mem.||,e míào, „ »•«' •
g™. „ ,iel jofiir °>

QU' J- !«••«. .. Crm!

«••nl» morre, le. „s. , Cal,iJo

T«“« perpel». ,i,er em „„„
» 001,0 l.du uquull.,, 4, co„,c|e„ci,

•• ala-1 pode, „mp>i ,org|r (|< •

Vi»e», pois; viverás! D’aail;
A nobre fronte erguer na\ a J° 
Cum braço no tem filt. d°S fJPresle’Vi..., puí :.,.o“,m “ C'aI 1
E devsa voz da morto n 1 ’ ° ,Ua 8rt’8d®«

...

João de Lemos.
vejo 

e sinto?

(A Nação).

sein ° «°'ern“ ‘'SoT^^rTTe.e (iles_ 

nem na $e ** V'CflOt° d* Fór*‘

seguir.ae


o ultimo momento da saída das tropas fran- 
cezas ; parecia accreJitar-se em que a cooven- 
ção <le íetembro não seria executada, e esta- 
va-se longe de accreditar que a Áustria aban- 
donana o Veneto. E vãs .Ilusões que fortifi­
cavam a resistência ; mas o apagamento de 
taes illusões deve ter modificado as ideas da 
côrte de Roma, e hoje mais do que nunca de­
vem estar completamente dissipadas. Deve-se 
reconhecer ao mesmo tampo que as palavras 
dirigidas pelo Papa aos oflicinev francezes em 
audiência de despedida não revelam ideas mui­
to conciliadoras, mas é também indispensável 
confessar que em occasião tão solemoe não po­
dia ser differente a linguagem de Sua Santi­
dade.

tra 
nos 
lha

0 jornal La Liberte publicou um art;go 
do seu redaclor principal Kmilio Gerardin, que 
por ser muito notável oíFerecemos aos nossos 
leitores :

«Devemos abrir os olhos.
«Desde 1815 que a situação se não mos- 
13o grave como agora. Poderia ocarretar- 
consequencias irreparáveis a mais leve fa- 
ernittida por nós.
«0 que se deve prever e receiar, não é

o engrandecimento da Prussia, nem a unifica­
ção da Allemanha sob o ceptro de Guilherme 
primeiro, acclamado imperador dos allemàes ; 
o que su deve prevei e receiar é que a alliança' 
da Prussia com a Rus«ia. contra a França, não 
tem força a oppôr. O que poderia fazer a 
França com trinta e sete milhõ.-s de habitan­
tes contra cerito e treze milhões de russos e 
allemàes protegi loa pelo Rheno, que leriam 
na sua frenfó emquanto nos ficava na recta- 
guarda ?

«Não nos cançaremos de repetir que ha 
apenas um meio de não cairmos na voragem 
que abriram as nossas victorias da Criméa em 
1863 : é o desarmamento, a renuncia das in­
tervenções armada», das mediações inconsidera­
da» ; é deixarmo-nos de tratar dos negocios 
.olheios, occupando-nos para o futuro unica e 
exclusivamente das nossas coisas. Ser-nos-bia 
fatal qualquer outra política, tão fitai como 
foi a <le 1808 e 1812 preparaudo 1814 e 
1815

i _i «Não diremos: Podem nccreditur^nqv Júe» 
ínica externa jámais illudiu as nossai'prophecias 
lem-se verificado todas.

« A que a França deve aspirar ea que i 
pode tornar-se sem peri»< * - '
l'*re, mais prospera e mais unida da Europa • 
mas ao que deve renunciar quanto mais cedó 
melhor, é ás suas preterições de influencia e 
ingi rencia.

«A unica influencia que deve exercer é a 
do exemplo. S-ja a França a razão ! ,eja . #cien. 
cia! seja a Inre! J

«Será improficua a lição da Áustria ? 0 
que transviou e perdeu a Áustria ? Não foi 
« latuidade do partido militar que se julgava 
c proclamava invencível? E porque foi vencido V 
Antes de combater tinha já sido derrotado pe 

da Prussia com a Italia. D’.hi urna 
hlha da experiencia : os militares só devem 

ser consultado» no campo da batalha. Foi sem­
pre desacerto consullal-os antes de se tirarem 
os ferros das bambas : a seda e a embriaguez 
do vinho não ,8o Oad., comparadas com a 
sede e ernbrtagne» da gloria ; desvairam os 
rnais fortes, e cegam os espíritos mais lúcidos. 
Não ha capitão illuslre, a quem ellas não te- 
uham perdido.

«A nosso ver a commissão que se devia 
nomear ern ultimo logar. foi a primeira no- 

. meada : a alta commissão militar. Ao expres- 
| sarmo-nos assim, temos presente a predicção 

ue Moutesquieu,
«A gente da guerra ha de malar a Eu­

ropa.
olhosRe|,elln>011 8iní,a’ <,Ue deveraos abrir °»

que encarada 
t de vista, < 

o, é a ,.-r a nação mai, devia ficar

no

Snr. redaclor do Bracarense.

Nesta mesma data remetto á redacção do 
jorna o. Partido Liberal uma cópia da {8r- 

mrascripta,.exigindo delia uma explicação.
Jor isso rogava a v, „ f.,or de a faler
, ,®, lrauscrever nas columnas do seu acere 

"• e"‘" “
»es que no fim da mesma explico.

Mondimde Basto 12 de Dezembro de 1866.
0 parocho José Joaquim da Costa Leite

-"

Responderei ao primeiro. Verdade é, 
essa verrina destemperada escripta no n.® 
do Partido Liberal era endereçada a um 
dre de Cabeceiras de Basto; e então, viso que 
Cabeceiras de Ba»to é uma localidade diíTeren- 
te de Mondim de Basto e de Ceiorico de Bas- 
.1", porque cada uma deilas fórma de persi 

um concelho distincto, é certo que não deveria 
dar-me por achado (como vulgarmente costum 
dizer-s«').

Porém a questão mudou inteiramente, logo 
que o articulista veio dar uma nova direcção 
á sua melovola allusào, quando disse no perio­
do 5.° — de Mondim de Basto foi essa carga 
de lixo parar nas columnas do Jornal do 
Clero.

Ora é certo, que quando os livros do re»i,- 
fmpr^sôés fazL 

recahir toda a culpabilidade. E então ja se vê 
—a a questão debaixo deste ponto’ 

o parodio de Mondim de Basto não 
r silencioso diante dessa grave allusào.

Em quanto ao segundo reparo, direi que 
! -Ião foi O receio’de encarar de rosto levantado 

cornj. atrevido arl1Culis£a, 0 que motivou o meu 
silencio; mas sim a consideração de que talvez 
no ardor de um desforço, eu fosse levado ã 
tuer um, confrontação que podia ferir alguém .. 
e occasionar um escandalo.

Direi por ultimo, que nesta mesma data 
taça» remessa ao jornal o Bracarense de uma 
cópia de.ta minha carta, a fim de evitar q1)e 
ella tenha a sorte da primeira, que foi horri­
velmente estropiada adrede, Com o malicioso 

j hm de collocar a questão no campo do ridí­
culo ; cujo procedimento depõem muito pouco 
em favor da honestidade desse jornal.

Mondim de Basto 12 de Dezembro de 1866.

0 parocho José Joaquim da Costa Leile.

Snr. redaclor.
Muito penhorado ficaria a v. pela inserção 
seu illu,trado e accreditado jornal da decla- 

ração junta, que sendo em minha defeza póde 
ser util ao bem deste concelho.

De v. etc.
1866' VÍCeOte 0,3 13 d8 Dezembro

José Adão dos Santos Moura.

Contando-me que alguns meus compatrícios 
da villa de Mout'Alegre, mui versados na, re 
gras da hermeneutica, o na arte de fazer es- 
lylo, insistem com pertinácia em me attribui- 
rem uma correspondência d^quçlla villa, publi- 
cada no n.° 278 do Jornal do Porto, na qual 

| sob o pretexto do bem publico, tecendo se elo­
gios a vários cavalheiros, se faz censura a um 
outro, a quem muito estimo pelas suas distinctas 
qualidades, declaro debaixo da minha palavra 
e com a consciência socegada que sómente sou­
be de tal correspondência quando com desgosto 
a li no supracitado jornal: aborreci sempre pole­
micas pessoaes, e muito desejava para honra e 
credito da nossa terra que uns e outros esque­
cessem de todo tão estereis, como odiosa, re­
criminações.

Para qde de fuluro se evitem a meu res-

Snr. redaclor.
Julgo satisfeita a minha exigencia com 

explicação dada no n.’71 do seu jornal.
Porém apparece nessa resposta uma nova 

allusào, que eu não posso deixarf passar desa- 
percebida, quando diz no periodo 5.°— Como 
e que se sentiu tão magoado com aquellas 
palavras, não lhe fazendo impressão as re­
lativas á mentira e d calumnia l Como é que 
veio fallar no assento dos baptismos e não 
fatiou em nenhuma outra cousa ? Myslerios 
sao estes que o snr. padre Leile poderá 
decifrar. Porque dessas palavras póde inferir 
o leitor, que eu vergo debaixo do peio da nota 
de culumi.iaJor de officio.

I or isso, authorisado pela lei exijo que a 
redacção, depois de fazer publicar esta minha 

e ezi, declare em seguida cathegoricamente o 
seguinte: ==> f.“ Se eífectivamente tenho ca- 
u.nniado. alguém. 2 ° Quem são as pessoas por 

mim calumniadas. 3.’ A matéria da calumnia. 
Na certeza de que não o fazendo lhe devolvo 
desde jã a nggres-ão; ficar.do-me também o direi­
to salvo de classificar o articulista como verda­
deiro calumniador.

Não pos,o também deixar de responder, de 
passagem, a dous reparos consignados no cor-' 
po do artigo, a saber: 1.’ O haver o articu­
lista estranhado que eu viesse levantar a luva, 
sem que elle houvesse proferido o meu nome. 
2° A circumstancia de eu haver falado ,ó- 
mente nas folhas do assento dos bnptisado*, 
e não me dâr cuidado outra, occusaçôes vagas.

que 
65
pa-

a

peito essas mnocenles fraudes por imitação da 
esij °, c pbrase, pre,ino.„ de q(|e ge enj oc_ 
cas.So opportuna do rombo b.co da minha 
penna houver de sahir algum aransel para o 
P o. na logo perfilhado para evitar suspeitas 
desnecessárias.a uns, e disfarçada re.ponsabili- 
dade a outros.

Admira que nesta epocha d’illu,tração e pro­
gresso, em que qualquer estudante approvado 
em portugue. aspira logo a subir âs columnas 
d um jornal, onde alugando, ou tomando d'em- 
presliino um canto, procura ahi ensaiar se dis- 
tincto discípulo d’um Rodrigues Sampaio, d’um 
Mendes Leal, d um Latino Coelho, e mesmo 
d um Emílio Girardin ; nestes tempos venturosos, 
nos quaes os correspondentes e commumcan- 
tes dos periódicos surgem tão va«tos, como cogu­
melos em mez d’outomno, com abundante pro- 
visSo ifideias e phrases pilhadas o surrelfa, ad­
mira qi)0 um dos grupos políticos de Monl’Ale- 
gre (onde hi política s.m política) presista em 
aflirtnar que entre os seus numerosos adversa­
rmos só um híja que lhe faça os lhemas I quan­
do tein numerosos e incontestáveis testimunho, 
em contrario. Quanto nos cega a paixão ! 1

Desejo saude corporal e socego do espirito 
continuarem em união 

Jo paiz que nos 
caminha na

« um e outros, para ....... .
fraternal nos inelhp.ramentos d 
»iu nascer, o que 13o vagoroso 
rectaguarda di civilisação.

José Adão dos Santos Moura.

SECÇÁO NOTICIOSA.

n

/tendas lupercih.ria» 6 muito acentuada. A» ca­
vidades frontaes sao m»ls vastas. 0 angulo fa­
cial póle ser av> liado aproximadamento em 
b» graus.

Quando se reúnem os dois ossos, a fórma 
geral do craneo parece sor alongada de diante 
para traz, um pouco deprimida lateralmente e 
referindo se ao typo dolichocephalo.

No mesmo terreno mr. Faudel achou ou­
tros ossos pertencentes a animaes fosseis qua­
ternários. Estes restos tinham sido enterrados 
juntamente com os ossos humanos, no lodo qu0 
torma hoje o lehm, ou então arrastados de mais 
longe pelas correntes diluviana». — lidem}.

Arcebispo Ciarei.— Segundo os da- 
lona P-Ub 'CSdUS Pel# lnraria religiosa de^arce-

D> seu Camino rcclo y seguro para llc- 
’°rdí-non ” 48 e

Tlfi-,nnneU del Crisliano> 23 edições e 
o>ío.()()0 exemplares.

Dos seus Avisos saludables á las dou- 
cellas, 16 ed.ções e 147:000 exemplares.

Do seu Catecismo esplicado com 48 cs- 
• mpa... 17 edições e 123:000 exemplares. - 
[Idem). r

Uxequias. — No dia 17 celebraram.se 
na capella do collegio dos orfàos de S Cae­
tano, como noticiámos, solemues exequias por 
alma do digno fundador d’nquelle pio estabe­
lecimento o snr. D. Fr. Caetano Brandão, a 
que assistiram o Ex.m0 e R.“a Snr. Arcebispo 
I rimai (que disse o ultimo responsorio), o 
< XC. governador civil, vários conegos, alguns 
membros da commissão d’aquelle collegio, e do 
conservatorio do Menino Deus da Tamanca, 
que com as órfãs do mesmo alli vieram »uf- 
fragar « alma do seu fundador, e mais pessoas 
de distincçào.

Houve uma eloquente oração fúnebre, re­
citada pelo snr. dr. Antonio Luiz de Carvg- 
S. Pedro. *----- -----------  “o •’c,I,,uar'®

A capella achava-se decorada com muita 
ekgancia e decencia, e toda a casa com aceio 
e hmpeza ; devido isto ao selo do actual e in­
cansável reitor, que só deseja ,ôr prosperar 
tão pio estabelecimento.

lospi a militar interino do campo de instrucçào 
e manobra o cirurgião de brigada n, 4.* divisão 

"8n"’“

(Jm homem ro.,11. _ H.
que para serem resolvidas em principio no es- 
pin o a generalidade do» homens da sciencia 
prec.sam para serem confirmadas, de descober­
ta» e observações ‘nova, de tempos a tempos. 
I»l e a questão do homem fóssil, ou da co­
existência do homem como os grandes animaes 
da epoca quaternaria. Negada ainda por um 
pequeno numero de geologos. esta verdade fo, 
confirmada, n estes últimos tempos, por diver­
sas observações e especialmente por a desco- 
IfiX UmMPS.r,e d° Cr8,’8° ,luman'’- íeila cm 
Peribp 0u'R'"’n, por mr. Boucherde

lhes. Acaba de Re faier U(nl descoberta do 
mesmo genero na Alsacia.

Dengria-seem geologia sob o nome de lehm 
díhlviaeP0S,l° Dree"le’ f0rm#d° (’e,as carentes 
diluvia nas, e que pertencem ao periodo quater- 

to dos Vuvgo, e na prox.m.dade do Rheno, pla- 
HC.es, e pequenas colinas. Este mesmo deposito 

se encontra em Enguisheim, proximo de Col- 
men’laAe,tSlíatna?re“l 8eo,°eica CS'á Perf«'‘a- 
menle estabelecida pelos osso, do cerf nieaa- 
ceres. de molares de mammoul/i, etc. E’ nC- 
leal7T04 T'atern..io que o doutor Faudel 
acaba de descobrir ossos humanos, que con­
sistem n um frontal e f,’um parietal.

Estes dois ossos pertencem ao mesmo craneo. 
U seu desenvolvimento, a 8ua fórma e a ossi- 
hcação pronunciada da, sufuras, provam que el­
es provém d um indivíduo adulto e de estatura 

mediana.
O parietal não apresenta cousa alguma de 

particular, a não ser uma porção da sua extre­
midade antero-posterior ccm a sutura coronal 
correspondente, ter sido, separada, e ter-se con- 
servado intimamente soldada ao frontal.

O frontal apreseat» algumas particularida­
des. As arcadas soperciliarias são muito salien­
tes ; a dapres»âo eutre a bossa frontal e as sa- I

Aí» 3$ A IíECIJIKATOS.
Antonio Anaclelo cTAraujo, mora­

dor no campo de SanCAnna desta ci­
dade, agradece por esta fórma, já que 
liie não é possível fazel-o pessoalmente, 
a todas as pessoas, assim desta.cida­
de como da villa de Valença, que em 
obzequio á verdade tomaram parte na 
provação porque passára, e o sugeitára 
a perversidade d um homem que para 
se livrar do crime, não duvidára in- 
volver mnocenles. Por esta fórma lhes 
protesta também eterna gratidão. 
__________________ (463)

D. Rodrigo d Azevedo, seus irinãos 
D. Fernando d’Azevedo e D. Luiz de 

mana e cunhado barão 
Z- 7 . ’ 5,ummaraente penhorados para eo n lodos os Hl.»- . . srlr“
eulares. e .11.- e re,.-. snrs eicíê- 
siasticos, que lhes fizeram a honra e 
favor de acompanhar do Soulello para 
a capelh da casa da Tapada os resíos 
'n°*lacs de »ua muito respeitada e pro­
sada mae e sogra a ex.™» snr.® D Ma­
na Lina d’Araujo e Azevedo, e assis- 
ordi)affiC29SdÍ,nebreS?Or SUa a,ma’ em 
o dia 29 do passado na referida ca­
pella ycm por este meio, na impôs- 
stbilidade de o fazerem possoalmente 
agradecer as mui significativas provas 
setHidaSIfide|afa° 6 eSlÍXn3’ q°° em tã0 
nrÁfÀd? e.doIorosa occasião receberam, 
ptotestando a todos o mais sincero re­
conhecimento e gratidão. (466JANNUNCIOS ----- ------- --------------
NOVO ARMAZÉM DE VINHOS

PUROS DO DOURO,
Rua <Ia» Aguat n.° 3S A.

Garanle-se a sua boa qualidade e 
pureza, e vende-sc por grosso e a re- 
lalh0- çt05)

esmieciStõ

. kUiZ ^mery» QUe ha tempos esteve 
estabelecido nesta cidade na rua do 
oouto n.* 4, acaba de chegar de novo 
a mesma, e abriu ao publico, na in­
dicada rua e casa, o seu estabelecimen­
to pholhographico.

Todas as pessoas que quizerem uti- 
Hsar-se do seu préstimo, podem nro- 
cural ° desde as 10 horas da manhã 
ale ás 3 da tarde.

No mesmo estabelecimento ha para 
vender nitratos tirados pelo annunciaiite 
na occasião em que esteve nesta cidade.’

(467>

celebraram.se


o kkacarfasfDECLARAÇÃO.
A nova sociedade de garrei. 

RA V1AÇAO, constando lhe que alguém 
tem propalado o boato de que no pro­
ximo mez de Janeiro retira a carreira 
entre Briga e Arcos, declara que tal 
boato é còmplelamenle lalso; pois não 
fó continua com ella, mas fará toda e 
qualquer reforma que julgue convenien­
te para bem dos snrs. viandantes.

(461)

Antonio José Fernarides Guimarães, 
acha-se compeleiílemente munido por 
procuração legal que na nota do ta- 
bellião A. Carlos d’Araújo Molta^ em 
data de 6 do corrente Dezembro de 
1866, lhe fez sua mulher Rosa Maria 
de Jesus Guimarães, para cm seu no­
me poder fazer e assignar todas as 
Iransacções commerciaes que necessárias 
sejam para o seu negocio. (458)

CATHECISMO
DE PERSEVERANÇAPÊLO PADRE GAUIE miW2»'D M ®.a |i

Vende-se esta obra cotnplela até o 8.° volume

©

e também em saparado, na livraria 
clesiãstiêí dr^e.rmanoÃoaquim Barreto rua do ,a- esse fim

Os snrs. assignantes receberão c.da volume a 450 rs., du e P o nnno
á mencionada livraria, aonde se encontram folhinhas do i to R m^ n p. 
de 1867. pelo padre Vicente Ferreira a 140 rs , Novas Festividades de 
manos e Bracarenses para Missaes e Breviários. pcclesiaSticosT

O annúncianle encarrega-se de todas as enemnendas d ((e
tanto nacionaes como estrangeiros, pelos preços do 1 oi o, < (418)
por cento. ________ —

ec-

CONVITE.
A commissão legilt mista desta cidade, 

possuída, assim como todos os bens por- 
Liguezes, do mais profundo sentimento, 
pela infausta c sempre chorada morte do 
Senhor D. Miguel de Bragança, desejan­
do prestar á sua memória solemne teSti- 
muohq, de respeito, e cumprir um dos 
mais sagrados e religiosos deveres, e delibe­
rou fazer celebrar exequias pela alma do 
mesmo Augusto Senhor, por subscripçao 
publica, e por isso convida Iodas as pes­
soas, que quizerem concorrer para este 
fim, a deposiiar os seus donativos em 
casa do ill.“° snr. Manoel José Vieira da 
Rocha, na rua do Souto, lendo de ser 
depois previamenle ajmnnciado o dia 
o local.
Domingos Manoel de Mello Freire Barata

e

Hotel Estanislau no Potto
Joaquim Eslanislau de Ba.rros, ten­

do mudado o seu estabelecimento, pre­
vine o publico que se acha actualmente 
na mesma praça da Batalha, passeio da 
A^uia d'Ouro, defronte da egreja de 
SaÃto Ildefonso, casa do visconde de 
Nova Cintra. (453)

IFWHEmO
Iua«*go rtit fi*orta «Io Souto n.° S.

Participa aos seus amigos e fregueies, tanto 
desta cidade como das províncias, que con- 
tractou com o snr. Maia <Si Sdva, do Porto, 
ter cm sua casa um deposito de chapeos de 
feltro de todas as qualidades, para vender pelos 
mesmos preços do Porto, tanto a retalho, como 
em porção com os devidos abatimentos.

O mesmo annunciante fabrica etiapeos de 
sêda com toda a perfeição, com preparação con­
tra as banhas, oleos, ou suor da cabeça, tor­
nando-se por isso de maior duração; bem como 
concerta toda a qualidade de chapco», por muito 
usados que estejam, por preços diminutissimos

Fabrica de Tabacos Portuense de 
Miguel Augusto da Silva Pereira. 
André (casa d’esquina) n.° 1b.
N’este deposito se faz o desconto aos 

estanqueiros de 15 por cento no cigarro, c 
■ 0 por cento nos mais generos.

£OJA AFORTUNADA.
ALMEIHA

Praça de S. Roque n.08 13 e
(I.aryo rto Swuto)

PORTO,
Loteria da Misericórdia de Lisboa.

Prémio grande ti OOO^OOO.
extuacção do dia 22 de dezembro de 1866

Francisco Marques d'Almeida, affiançado no 
governo' civil do Porto, conforme o edital de 
28 de junho de 1860.

Continua a ler a venda na sua bem afor­
tunada loja na praça de S. Roque n." 13 e 
14, — bilhetes inteiros a 5&000, meios ditos a 
2^’”>0O, quartos a 1^25(1, oitavos a 650 e cau­
telas de 500, 250, 130 e 40 reis.

O mesmo satisfaz com promptidão to­
da e qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do rcspectivo importe, re- 
metlendo grátis no fim da extraeção a lista dos 
prémios a seus freguezes.

14

1^500 
2|000 

metri-
• 1^000 

U500 
lj500 
âjiOoo 

500 
Escripluração mercantil; commercio 2^000 

Curso especial de Francez, pronuncia- 
ção, leitura, traducção, Itlleralura, Recla­
mação ; habilitados os alumnos para po­
der fallar correctamenle a lingtia France­
za, ás 6 horas da tarde l$500

(390J

Latim
Lalinidade
Ariílimelica pratica, syslema 

co-decimal
Ariílimelica Geometria plana
Desenho, l.° anno
Dito 2.° e anno
Calligrapliia

No 2.6 domingo de Fevereiro pro­
ximo fuluro, de 1867, hão de arrema­
tar-se em praça pubiica, no palacio de 
justiça, extindo mosteiro de Relojos, 
pelo maior lanço, perante o juizo or 
dinario do julgado de Cabeceiras de 
Basto, e cartorio do escrivão Marques 
de Magalhaes, as quintas do Abelheiro 
de Cima, da freguezia *de Canêdo de. 
Montezello, da freguezia de S. Clemen­
te de Basto, ambas do julgado e co­
marca de Celorico de Basto, e do Ira­
do de Baixo, da freguezia de Passos, 
do sobredito ju’gado de Cabeceiras de 
Basto. Cada uma das tres ditas quin­
tas tem casa para habitação d’uma 
iamilia, lagar, eira e beiral, adega, e 
lulhas, eidos, cortes para as differen- 
les especies de gados, cercas^ de mal- 
tos, soutos de grande producção de cas- 

I lanha, sobreiráes, carvalháes, e muitos 
e bons prédios de producção de vinho, 
cereaes, legumes e forragens, e são bem 
conhecidas, assim como o actual dono 
Bernardo Teixeira de Moura Coulinho. 
São todas tres proximos da estrada de 
macadame, em conslrucção de Guima­
rães a Villa Pouca d Aguiar. (409)

MW llfflS SW \ Ulil.
noBA^CO-UMÃO

Direclorcs geraes

/âlf ^.Aljneida _ Campos Júnior.
l>. AI. van der Niepoort.

Todas as pessoas que quizerem subscrever pa­
ra tão util e acreditado estabelecimento, ou oh“’r 
informações sobre o modo e forma destas tian- 
saeções, queiram d»rigir-se ao Agente nesta ci­
dade Alanoel José Ferreira, Largo do laço (Ga- 
aria) n.“ 11-

NOVA SOCIEDADE DE CAR­
REIRA VIAÇÃO.

Miguel José da Silva Franqueira, José 
Luiz Ferreira, Antonio Pereira Baldiz e 
Anacleto José, participam ao publico que 
no dia I." de Dezembro proximo abrem 
carreira diaria entre Braga, Arcos, Gui­
marães e Fafe, Marco das Coutadas ■ e d.cs 
Arcos para o Porto.

As horas da partida são as seguintes:
De Braga para os Arcos ás 8 e meia 

da manhã e 1 e meia da tarde.
Dos Arcos para Braga ás G e meia da 

manhã e ao meio dia.
De Braga para Guimarães e Fafe ás G 

da manhã e 3 da tarde.
De Guimarães para Braga ás 6 da ma­

nhã c 4 da tarde.
Para qualquer das terras indicadas re­

cebem-se encommendas a 10 rs. o arraiei.
Os annunciantes responsabilisam-se pe­

lo bom serviço.
Os bilhetes vendem-se em Braga em 

casa de Ribeiro Braga, 
S. Martinho n.° ( , 
to), e em casa do Franqueira, casi do Pa 
teo 
de ii.v.iw, *>« ............ -----
do Maia e nos Arcos em casa de Jerony- 
mo Manoel Estevcs & C 

Preços: para os Arcos, 
para Guimarães 
para Fafe 
para a Lameira 

Arcos para o Porto

, largo do Barão de 
17 (antiga Porta do Sou- 

’ “li- 
n.° 1. em Guimarães em c s» dé José 
Mello, no Toural, em Ftife em casa

»
»

Dos 
(428)

rua Direita.
SOO 
300 
500 
700

U200

I
obter • a

CARREIRA DIARIA
José Antonio Alves Vinagreiro e Nar- 

Io de Dezembro abriram uma nova èar,( 
reira entre Braga e Marco das Contadas- 
acima da Lameira, tendo mudas no ca- 

e bagagens setão
> mesmo carro em toda a 

sem serem mudados d’um para

Rua de S. Marcos n.° 18 a 20.
Acaba de receber um grande sortimento dc 

lenços de sêda, de tamanho regular, de 300 a 
480 rs , ditos grancks, de bonitos gostos e 
440 a 850 rs., sapatos de borracha para senhora 
a 420 rs., duos para homem a 520 rs . Peilos 
de camisa j de boa qualidade, de 50 a 150 rs., 
ditos de bretanha de linho de 220 a 300 rs. 
chitas largas, de lindos gostos, de 19o a 21« 
rs o melro, chá de todas as qualidades, morim 
bom de 110 a 200 r«.. um rico e variado sor- 
lãnento de porcellanas douradas, algodao de 
todas as qualidades, e muitas outras fazendas 
próprias do seu estabelecimento, que vende por 
diminutos preços.

Campo <1« (latlo
Imix») n.° 95.

JOSE’ DA SILVA FIJNDÀO, previne 
que tem um bonito e variado sortimento de falo 
feito, caxemiras de toiias as qualidades, polai- 
nas de verniz da Russiaf camisas de cliila tran- 
ceza, camisollas de flanella de todas as quali­
dades, bonels, seroulas, chales-mantas, etc.,que 
tudovende por preços coimnodos. .

O annunciante lambem Sc ctféarreffil de fa- . 
zer qualquer obra que lhe seja enaonimendadá, 
c prouiptitica-se a íicai com eiia quando esta 
não fique á vontade do freguez. (63j

Tabella das disciplinas que os alumnos ex­
ternos podem {requentar, e preço mensal 
pelo ensino de cada uma d elias, 

Inslruccão primaria e principias de fran- 
1 v 1 HOOO

U000 
1^500 

v . 800 
Francez E° curso ás 1Ó da manhã U500 
dLo ’ 2.° dito • 2 da tarde U500 

Inglez

Portuguez, l.° anno 
Portuguez, 2.° e 3.’ anno 
Francez, (elementos de)

minho; os passageiros 
conduzidos no 
jornada, 
outro.

Os preços para as terras serão eguaes 
aos dos ruais fi inhi' tores.

O publico av.hatá o serviço, e o bom 
regulamento com que será feito.

Os bilhetes -vendem-se eth Braga em 
casa do snr. João Baptista F* rreira Re­
zende, em Guimarães em casa do ill.n,a A 
snr Antonio do Espirito Santo & Filho, 
larco da Misericórdia n.° 5, e cm Fafe em 
casa do ill.“u snr. Nicolau de Barros 
Peixoto. , .

Sahe de Braga em direitura ao Marco
5 horas da manhã o ás 3 da tarde, 

e do Marco para Biaga ás H da manha.
Para Ponte do Lima sahe ás / da 

manhã e 2 da tarde, Arcos 8 da manha 
e 1 da tarde, e para a Ponte do Fer'J0,11<> 
ás 6 da manhã. TaS

I ás

SABONETE MEDICINAL DE 
ALCATRAO

De José Agostinho de Carvalho Júnior.
Depois da analyse feita pelos primeiros'mé­

dicos de Lisboa, foi reconhecido e recommen- 
dado esie sabonete, como muito cfficaz contra 
as moléstias da pelle. As impigens, as sardas, 
as borbulhas, o panno ou uodoas que appare- 
cem no peito e no rosto das damas, a comi­
chão, as pustutas sarnosas e ebromeas, a le­
pra mesmo, a sarna, a tinha e rabugem de- 
sapparecem, como por encanto com o uso des­
te sabonete. Usa-Se, como os outros sabonetes, 
com agua fria ou quente, lavando a parle 
doente ; e se a moléstia é muito rebelde, dei- 
se seccar a espuma sobre a parte effectuada 
por 15 minutos e depois lava se com agua.

A applicação da espuma faz-se também 
por meio de um pincel macio, quando a pel- 
e está dorida, e uma so vez por dia, é suf 
(iciente; poiém se a moléstia fôr teimosa, é 
preciso duas,

Foi uma 
damas ; porque com o 
zem a pelle branca e 

Vende-se na rua
2í>000 j na loja do Baptista.

i se a moléstia fôr teimosa, 
uma de manhã outra á noite.
descoberta maravilhosa para as 

uso deste sabonete fa­
ma cia.

dos CapçLIutas n.’ 12,
(201)

CARREIRA DIARIA
Miguel José da Costa, Custodio Io 

sé Aranles $ G.’, continuam com » 
sua carreira entre Braga, Guimaraes e 
Fafe. , nra.

Os bilhetes estão á vend-a em 
ga em casa de Manoel Cerqúêira da N •- 
va Caramanchão de baixo, e em b'uim. 
rães em casa de Jose Anlonio elA 
da Costa, rua dos Mercadores, e em fa­
fe em casa do snr. João Anlonio ye 
ra, negociante de capella.

Também tem carros para o Bom 
Jesus pelo modico preço do lá>50J • 
não excedendo a 6 pessoas.
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